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MÚTUA . POÉTICAS DO ENCONTRO
por Catarina Maruaia e Lina Mintz



Na segunda edição do Poéticas do Encontro, foi 

realizada uma proposta de residência artística 

durante os meses de abril e maio de 2023. A equipe 

do projeto é composta por um grupo de seis artistas 

visuais: Catarina Maruaia e Lina Mintz, artistas 

anfitriãs e idealizadoras do projeto; Renata Delgado, 

artista convidada; e as artistas selecionadas por 

meio de convocatória aberta, Antônia Nayane, Aziza 

Eduarda Xavier e Sarah Coeli. As artistas contaram, 

por sua vez, com a orientação da Julia Panadés que 

forneceu olhar atento ao longo do processo.

Os encontros se deram de forma híbrida. Semanalmente 

as participantes se reuniam para compartilhar 

reflexões, processos de criação e ideias para a 



realização dos trabalhos. Foi realizado também um 

período de imersão, no qual as artistas tiveram a 

oportunidade de aprofundar as trocas e os processos 

artísticos, com condições adequadas para concentrar 

e desenvolver as propostas, além de ter acesso a 

materiais para realização dos trabalhos.

Ao longo do processo, foram realizadas quatro aulas/

lives com artistas convidadas, que possibilitaram a 

oportunidade de ampliar o diálogo e aprofundar em 

temáticas específicas. Foram elas: Performance Art com 

Génova Alvarado; Pintura, arte urbana com Yanaki Herrera; 

Mercantilização na vida real e na arte com Flaviana 

Lasan; O processo de escrita de projetos artísticos e 

culturais: editais e chamadas abertas com Maria Vaz.



Mútua é, portanto, uma proposta 

de criação compartilhada e 

se revela um espaço potente 

de construção conjunta entre 

mulheres das artes visuais.





COSTURAS
por Júlia Panadés



Mútua é o nome de um laboratório expressivo de 

troca, reciprocidade e partilha. Fui convidada como 

artista orientadora para acompanhar um grupo de seis 

artistas residentes por um período intensivo de três 

meses. Pelo sim ao convite, conheci uma mutualidade 

de pequenos gestos, um processo sendo feito por 

mulheres, entre mulheres, na largura dos dias. Os 

feitos foram sendo através dos encontros presenciais, 

das redes abertas, dos mergulhos solitários, das 

vivências coletivas, dos estranhamentos, dos 

entranhamentos, dos fracassos, das afinidades, dos 

apoios, das edições, das publicações, como a mostra 

de processo que nos convida hoje ao inaugural da 

partilha, ao recíproco da troca.



Mútua é a qualidade do que se dá e se recebe em 

reciprocidade, como a relação entre a linha de 

costura e o rasgo. O vai e vem é uma espécie de 

reciprocidade das margens vinculadas pelo fio, a 

deslizar no ziguezague de um ponto ao outro. A agulha 

leva o fio, atravessa os tecidos, faz a laçada do nó 

atado à carne da trama. Detido de seu livre curso, 

o fio retorna, torna-se tensão em movimento: é esse o 

teor do gesto. O fluxo se aninha e se ancora no rastro 

da costura. Toda a condução da fibra é a crina fiada, a 

selvageria a passar pela fenda do metal pontiagudo. 

A condição de coser dá ao fio sua participação na 

trama, ajunta a fissura, sutura as partes, repara o 

rasgo. O gesto restante faz do resto gestante uma 

condição de superfície, cerzidura, cicatriz.



Mútua é a placenta, superfície de 

troca e filtro protetor, fusão das 

membranas fetais e da mucosa uterina. 

Ela é entremeio, vínculo nutritivo com 

o começo de uma vida ainda embrionária, 

estrutura vascular gerada pela gravidez, 

órgão transitório nascido para cada 

gestação. Pode ser considerada, nesse 

sentido, um duplo matricial do feto, mas 

um duplo sem semelhança, coincidindo 

com o feto na duração do espaço-tempo 

uterino, gestacional, até o ato em 

desato do parto. Mútua é a cena do parto 

conjugada no simultâneo partir e parir. 





Da raiz etimológica de “parto” deriva uma linhagem de outras palavras no sentido da divisão, 

nas ações de dar e fornecer, implicando a reciprocidade das partes. Pertencer (tornar-se 

parte), participar (tomar parte), partilhar (dar parte). A convergência entre as partes 

(pertencidas, participadas e partilhadas) encontra, na experiência do parto, a marca de sua 

abertura, seu término e termo, seu potencial criador de começos, vínculos, alianças, cuidados. 

Mútua é a visão entre as partes no instante inaugural da partida. Com o desprendimento do 

corpo parido nasce a necessidade vital de novas alianças, relações, conjunções, composições. 

No termo arcaico partum, etimologia latina de “parto”, está expressa a amplitude generosa 

do termo, conjugando mutuamente os processos de parir, dar à luz, trazer ao mundo, gerar, 

produzir, criar, inventar, doar, ofertar, passar adiante, distribuir.



Mútua é uma mulher. Como caminho de pesquisa, 

uma mulher se conjuga no plural. Mulheres 

são ancestralidades, abertas pelo ninho de 

filiações, em tramas de linho, em ritos de cura, 

em gestos de reparo, em casulos, em de memórias 

fabuladoras. No coletivo de mulheres, cada 

mulher encontra o impessoal fio do esquecimento. 

Mutuamente, ela se lembra: é preciso dar 

encanto ao desencontro, pedir ao oco do vaso o 

vazio. Deitar o corpo, a nudez crua, erguer o 

sono como um lençol ao vento. Sonhar a primeira 

letra, faísca da palavra, avó do mundo, anciã 

em seu tacho de cobre. Ela se cobre para não 

sentir frio, o arrepio é a sua pele.





Mútua é a riqueza em mãos desprovidas, elas 

trocam tesouros numa orquestra de restos, e nada 

pedem que não possam dar. A poeira enovelada em 

fio, o fio provedor da trama, a trama a cobrir a 

pele, a pele aberta em nudez recém-nascida. A 

ferramenta frágil tece, ponto a ponto, uma ameaça 

de ruptura, uma inoperância na operação. Mútua é a 

matéria entre os dedos, fibra e barro, a encarnar 

lentamente o começo pelo meio: o poema ao silêncio 

é anterior ao nome, a contemplação noturna gesta 

a face clara da manhã, a matéria repousa em sua 

própria cura. Envoltórios, espirais, ninhos, 

novelos, a linguagem geracional está sempre com 

as mãos postas, ofertada em concha.



Mútua é a distância deitada entre o céu e a 

terra. Na anterioridade póstuma do horizonte 

criador, um veio d’água entre as pedras 

dissolve o azul em ouro negro. Os olhos abertos 

e fechados enxergam os búzios, espelham a 

visão do infinito, espalham as raízes ao centro 

magmático da terra para impelir os ramos em 

direção ao sol. Mútua é a mulher nas mulheres, 

a vitalidade geradora a se abrir em flor, 

em fruto, em semente. Somos a reinvenção do 

ovo, somos a meditação do cuidado, somos o 

inacabamento da continuidade, somos a vazão do 

vaso, somos o palíndromo desse mergulho.



para Antônia, Aziza, Lina, 

Maruaia, Renata e Sarah.

31 de maio de 2023





ANTONIA NAYANE



“Mundiada”:

Há, no meu processo criativo, 

a itinerância. Crio, sobretudo, 

porque sou capaz de me mover 

em diversas dimensões e 

temporalidades. É o movimento 

que ergue a criação, uma criação 

embevecida pelo dinamismo da 

vida. Que nasce do mistério, 

do saber ser cósmico. Cadência 

dos metais líquidos da Terra. 

Magma da memória. Composição 

infinitesimal das estrelas. Crio 

porque sou criação e criatura.



“Mundiada” é itinerância pelo breu do silêncio. Sussurro do que vive no fundo. Um 

calar-se profundo de um mergulho. Uma visagem que se enxerga nas frestas da visão. 

Um sonho colhido das águas. A mudez capaz de ser reza. Encantados dançando entre 

missangas. Versos e costuras por onde refaço meu mocambo e sintonizo as vozes da minha 

linhagem no timbre da minha garganta, na agulha que seguro entre meus dedos.







      as pálpebras do mistério:

tecidos que descanso sob minhas mãos

resmungam os silêncios para que a lua desperte

o sonho

que rasga da terra pupilas cobertas de lágrimas

por dentro do meu olho passa um rio

musculatura do Tempo

nervo de impulsos encantos

artérias desaguando o breu

por dentro da minha cabeça um arquipélago de rezas











AZIZA EDUARDA



“a casa de Orí” é um processo de 

investigação multilinguagem que traz 

como tema central o encontro de negros 

em diáspora com sua ancestralidade. 

Orí, que é orixá, é também o destino 

escolhido por cada um antes de vir 

ao mundo. Conta um itan iorubá que 

cada pessoa escolhe na casa de Ajala, 

oleiro, sua cabeça e consequentemente 

o seu destino. Desse princípio é feita 

a primeira peça em terracota.





Pensar ancestralidade africana é de fato imergir em águas escuras, do índigo ao 

preto. Nesse segundo ato, Orí ganha tons de Wàji e é a figura que toca sutilmente 

a cabeça de sua devota. Na dualidade presente na pintura, podemos ver África e 

Diáspora, Ayê e Orum, Orí e Ile Orí. Enquanto elemento escurecedor, o índigo 

é tecido que recobre a escrita em imagens noturnas. Daí a proposta de título 

“Escrever no escuro” - citação de Conceição Evaristo. Pensar o caminho de retomada 

é relembrar a prosperidade, assim como a casa de Orí (Ile Orí) é coberta por 

búzios, a figura que recebe Orí, casa de seu próprio destino, também é.











LINA MINTZ



Começo meu percurso na residência artística do Mútua com a proposta de investigação 

de autorretratos e sobreposições dessas fotografias que trariam, em si, questões 

relacionadas a contradições, encontros entre situações que se conflituam. No decorrer 

do processo, me deparo com o desafio de conciliar a produção do projeto com o 

processo criativo em si, que me demandavam maneiras de dedicação e presença que 

se contradiziam. Uma parte me pedia o estado de alerta, prontidão, responsivo, e a 

outra a entrega, o silenciamento, o fruir. No período da imersão, é meu corpo que 

me desafia: adoeci e participei muito menos do que gostaria, tanto do processo da 

produção, quanto das dinâmicas do criar. Mas foi o que me permitiu um distanciamento 

e me fez perceber o cerne do projeto para mim.



Mais do que qualquer coisa, os momentos de troca, 

conversa, diálogo e atravessamentos coletivos são o 

que me movem a produzir, a propor experiências como 

essa. Desde 2013, quando realizei minha primeira 

experiência em arte e produção, A Mulher e a 

Raiz, o encontro entre mulheres vem sendo pautado 

como ferramenta de construção de conhecimento, 

de criação artística imagética e de significados. 

Essa residência de 2013 aconteceu na Lapinha da 

Serra e a base da pesquisa era a troca com mulheres 

da cidade: lavadeiras, cozinheiras, parteiras, 

raizeiras, suas histórias e vivências. Nesse 

processo, Renata me apresentou para Catarina e 

demos início ao percurso do Coletivo Naiá.



O Coletivo Naiá, antes de tudo, foi um espaço 

de compartilhamento e crescimento conjunto entre 

nós três - Renata, Catarina e eu. As pautas das 

nossas reuniões não se limitavam ao trabalho do 

coletivo, mas passavam por assuntos relacionados 

a questões de gênero, maternidade, arte, mercado 

de trabalho, objetivos de vida, dificuldades e 

opressões, planejamento de vida, relacionamentos, 

organização da rotina, amizades, segurança 

financeira, sonhos, objetivos e desejos, entre 

outros infindáveis assuntos e possibilidades 

de troca. Uma estava sempre auxiliando a 

outra, fornecendo opiniões e sugestões em seus 

percursos, trabalhos e escolhas.



No período de 2015 a 2020, 

realizamos o projeto Mulheres 

em Círculo, um mapeamento 

fotográfico. Ele veio do desejo 

de ampliar essa vivência 

para a troca com outros 

agrupamentos formados por 

mulheres. O objetivo era 

ampliar o diálogo, conhecer 

outras realidades, entender 

outros formatos. Fomos, então, 

ao encontro de 55 iniciativas 

que fortalecem mulheres na 

cidade. O ponto alto, para 

mim, foram os momentos que 



chamei de “café com bolo”, 

nos quais levávamos um 

lanche, nos reuníamos 

em torno de uma mesa e 

conversávamos sobre os 

trabalhos desenvolvidos, 

as questões, dificuldades e 

melhores histórias de cada 

uma daquelas mulheres e 

propostas mapeadas.



O Mútua, por sua vez, é um desdobramento 

desse processo, agora focado nas mulheres 

das artes visuais, mas que não perde o que 

há do convívio, do estar junto, do ouvir as 

histórias, contar as suas e se nutrir pelas 

trocas, pelas vivências e fazeres das demais 

artistas com quem compartilho o meu fazer. 

Foram encontros de muita abertura, confiança, 

desafios de produção, encontro e conciliação 

de vontades e desejos, além de muitos 

aprendizados e possibilidades de expansão.



As narrativas de cada uma se encontram e desencontram em diversos pontos e, 

dessa maneira, vai se criando uma trama, uma costura, dando sequência ao 

saber mais antigo e duradouro, o saber oral, das histórias em volta do fogo, 

da prosa em torno da mesa. A narrativa de uma sustenta e desafia a vivência 

da outra, se alarga e se expande no processo, se encontra e se desencontra 

nas visões e experiências. Mútua é, antes de tudo, sobre isso: convívio, 

reciprocidade e tessitura da própria história.

E o que a princípio me parecia incompatível por ser contraditório - a 

conciliação entre produzir e atuar artisticamente - se converteu em um 

combustível que me move a continuar a fazer, produzir e viabilizar momentos 

de dilatação do tempo, de prosa lenta, de estar sem pressa e de criar junto.









MARUAIA



Residir: morar, estar estabelecido.

Residir no processo, em convívio com outras. A experiência exige preparo, um descanso da 

realidade cotidiana, a fim de se estabelecer um outro estado de atenção. Recolho imagens 

de uma tia morta, reportagens de uma escolha trágica, objetos de memória familiar. Reúno 

e organizo materiais de arte, possibilidades disponíveis à presença da criação.



https://youtu.be/BBnhxUz3ksA


Residir: ter seu lugar.

Residir na criação, estabelecer espaço de mergulho tendo vizinhança. Os processos 

dialogam, se encontram, se afastam, se ajudam, se atrapalham. Estar entre mulheres 

criando em uma dinâmica cotidiana de preparar o alimento, comer com companhia, manter os 

próprios rituais de higiene e sono, estabelecer momentos para falar sobre as pesquisas, 

compartilhar intimidades, aquietar-se. Descobrir seu funcionamento individual, 

seu tempo e modo de criar em meio a outras.





Residir: ter seu fundamento.

Residir na história. Buscar narrativas, inventar memórias. Redesenhar imagens 

consolidadas no pensamento como as estátuas de mármore, repetir gestos. Ritualizar 

fazeres cotidianos. Performar. Observar registros. Escutar com o corpo inteiro as 

pistas que o vazio dá. Abrir caminhos para assentar meu corpo fêmeo no vermelho 

intenso e vivo que faz apelo à vida. Desnudar. Criar espaço para inventividade. 

Restabelecer o chão, ao caminhar [re]escrevo história.









Obrigada pela paciência. 

Me roubaram a fala e já nem sei se conheço a minha voz.

Me roubaram a expressão autêntica e há muito não sei ser eu 

mesma sem ajuda de substâncias que me embriagam e retiram o 

filtro da moralidade sobre meu corpo de mulher.

Me roubaram o afeto, corromperam o que imaginava ser afeto, 

me ensinaram a amar a violação da minha dignidade.

Me roubaram a beleza, a alegria e a vivência positiva entre mulheres. 

Me fizeram sentir inadequada a maior parte do tempo. 

Me fizeram acreditar que a linhagem de todas 

nós estava fadada à paralisia.

Mas não quero que me roubem a juventude. 

Eu me recuso a morrer em vida.









RENATA DELGADO



Pause por um instante

Respire profundamente.

Vou te fazer um convite:

Um convite a acessar lembranças

Daquelas que nem sempre queremos 

lembrar

De perdas que deixam saudades 

Das dores que ainda doem e que você 

foge de sentir. 

Respire.



Agora, se atente ao seu corpo. 

Quais sensações estas lembranças te 

provocam?

Um aperto no peito…

Um incômodo…

Uma tensão…

Onde?

Sua respiração mudou? Como ela está?

Existem águas? Como estão os seus olhos?

Respire.

Se atente às sensações. 

Deixe a mente de lado por alguns 

instantes, ela tem o tempo dela. 



A quanto tempo você não permite 

que seu corpo seja o seu guia?

Sinta! Respire e sinta!

O luto é sobre travessias para se deixar ir. 

Para soltar. 

Morte e vida coexistem. Caminham lado a lado. 

Futuro, passado, presente coexistem.

Sendo assim, como @ adult@, criança, anci@ 

que você é se acolha. 

Qual é o gesto que seu corpo te pede agora 

para se acolher?

Faça!

Respire e faça. 

Respire e celebre a sua vida em sua honra e 

em honra de quem/do que se foi. 

Do que se é.





“Anatomia do luto” é uma pesquisa/rito/performance de busca por materializar 

sentimentos provocados por experiências de perdas. É um espaço para deixar o 

corpo expressar intuitivamente o sentir. É um convite para trazer para a pele, 

para o gesto, para a superfície: a expressão. É aquilo que muitas vezes não é 

compreensível à mente, mas necessário ao corpo para dar vazão, 

ressignificar, compreender, seguir em frente.





Anatomia do Luto I - trazer à pele o sentir. 

Um convite a lembranças dolorosas da experiência de 

testemunhar a perda de capacidade motora de minha avó.

O local, um bambuzal que atrás de mim estava já 

ressequido morrendo e, em minha frente, verde, nascendo.

A ação: passo uma matéria orgânica pegajosa em meu corpo, 

na intenção de gradativamente cercear minha capacidade 

de movimento. Simbolicamente adicionando e depois 

retirando uma pele que não é minha, deixei a expressão 

acontecer de forma caricata e intuitiva. Uma performance 

de aproximadamente 2h que me colocou em contato com 

sentimentos, gestos, memórias que evitava recordar. 

Performar para diluir raivas, ressentimentos, culpas.

https://youtu.be/To3iIjAESyU


Anatomia do Luto II - Trazer as águas

Contemplo. Fluo. 

O espinho da rosa me fura o peito. 

Sinto. Aquieto. 

Evoco o movimento das águas internas. 

Em um tempo dilatado, me propus a entrega, 

a aceitação do que foi, como foi, e não 

como eu gostaria que tivesse sido.



https://youtu.be/5hor0jg-Gnc


Anatomia do Luto III - Nutrir

Recordo a memória da última frase que tenho em mente de 

conversar com minha avó, ela me pergunta:

“-Quando você vai vir para gente fazer doce de leite?”

Faço então o doce no tacho de cobre, herança.

Durante, aproximadamente 5 horas, acendo o fogo do fogão 

a lenha, preparo os ingredientes e mexo em movimentos 

circulares, pacientemente, cantando memórias afetivas 

de experiências de alegria, sorrisos, boas conversas e 

rezas junto a ela. Me nutri e partilhei o doce com outras 

pessoas, num gesto de adoçar o amargo que o luto pode 

trazer. Me nutri, me acolhi.

Esses foram os gestos da adulta, criança, anciã que sou. 

De mim que sou neta e também sou ela, minha avó.



https://youtu.be/nMkYYEehRIU


Qual é o seu gesto?

Faça.







SARAH COELI



logo no começo dos encontros o trabalho teve um primeiro desvio: a pesquisa do cabelo 

como uma materialidade relacionada à linha. quando a catarina contou as estórias que 

estavam conduzindo o projeto dela, eu me identifiquei muito com alguns pontos que, talvez 

para ela, fossem secundários. umas memórias me vieram, da minha história pessoal, mas 

também dos meus gestos artísticos. há um tempo eu vinha coletando meus cabelos, ainda 

sem saber bem a razão. nessa conversa me apareceu a imagem desse pote de cabelos guardado 

no ateliê. o cabelo e a herança, essas duas palavras se repetiram continuadamente pra 

mim, pelo processo todo. eu estava mesmo buscando construir um repertório que desse mais 

volume à ação de tecer com as agulhas de barro cru, os fios de algodão. trabalhar com 

a inoperância de uma ferramenta que acolhe a natureza da matéria parecia o ponto mais 

substancial do projeto. mas me dei conta da presença desses fios soltos que estavam me 

convocando naquele momento, então me dispus a passar esse tempo com eles. e acho que 

tomar esse caminho criou tanto mais distância quanto mais corpo para o que era primordial 

do trabalho de ação, que segue se fazendo pela continuidade dos dias.































pentear













coleta-arqueologia-inventário













linhagem





retrato falado: meus cabelos se esparramam pelo chão como raízes











QUEM SOMOS



Antonia Nayane nasceu no dia 29 de novembro de 1989 

com fissura transforame bilateral e fenda palatina, 

popularmente conhecida como lábio leporino e goela de 

lobo. É amazônica natural de Castanhal, Pará. Atualmente 

reside em Belo Horizonte, Minas Gerais. Vive e trabalha 

entre esses territórios. É graduada em Ciência Sociais 

pela Universidade Federal do Pará. Atua como artista 

multimeios e é autora do livro de poemas Abraço sua 

Crina, publicado pela Impressões de Minas Editora.

Saiba mais: @antonia_y_nayane



Saiba mais:@aziza_eduarda_

Aziza Eduarda é natural de Contagem, região metropolitana 

de BH, Minas Gerais, Brasil. Atua como artista plural, 

fotógrafa, pintora, colagista, poetisa, diretora e 

produtora audiovisual. Começou a carreira profissional na 

fotografia aos 15 anos com autorretratos e ensaios. Hoje, 

com 24 anos - 9 anos de carreira-, trabalha com produção 

autoral, documental, fotojornalismo e moda, tendo como 

principal foco o registro afetivo do povo negro. Na 

pintura e na colagem, o caminho foi de retomada, de 

resgate do que a movia na infância -e esteve presente nos 

últimos 4 anos-, ao transcrever as histórias e as imagens 

da beleza e do afeto preto.



Saiba mais: @linamintz e @linamintz.fotografia

Lina Mintz é fotógrafa e gestora cultural. Seu 

trabalho é desenvolvido a partir do encontro, 

da criação conjunta com mulheres e realizações 

criativas diversas. Atua desde 2008 na gestão de 

grupos e coletivos artísticos culturais, adquirindo 

amplo repertório em processos compartilhados. Em 

2013 iniciou seu caminho com a fotografia, no qual 

investiga os corpos, as individualidades e potências 

das singularidades. É graduada em Artes Visuais, 

especializada em Gestão Cultural, e atua como 

artista, curadora e coordenadora das atividades dos 

projetos Mútua, Se Toque e Makamba Brincante.



Saiba mais: @setoque.art e @c.maruaia

Maruaia é artista visual e mestranda na Escola 
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